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Resumo A medição do desempenho da execução do revestimento de argamassa de fachada deve merecer 

especial atenção na construção de edifícios, pois representa parcela expressiva do custo total e 

condiciona o prazo da obra. Dentro desse contexto, este projeto de pesquisa tem como principal 

objetivo monitorar o desperdício de argamassa e a produtividade da mão de obra na execução 

do revestimento de argamassa de fachadas de edifícios. 

 

Abstract Performance measurement of the coating run mortar shell should deserve special attention in 

building construction, as it represents a significant portion of the total cost of the term and con-

ditions of the work. Within this context, this research project has as main objective to monitor the 

waste of mortar and productivity of labor in the execution of mortar lining of building facades. 
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1 Introdução 

  Este projeto de iniciação científica faz parte de um 

projeto de pesquisa que está associado a uma Dissertação 

de mestrado do Programa de Pós-Graduação em Engen-

haria Civil da POLI/UPE. O tema inicialmente proposto 

focaria a “concretagem de estrutura de concreto armado”; 

porém, adequando ao macro projeto, o foco foi direcio-

nado para o tema de “revestimento de argamassa de fa-

chada” ficando preservados a metodologia e os objetivos. 

 

 A medição de desempenho na indústria da construção 

é uma prática relativamente recente, tendo recebido forte 

impulso pela implantação e certificação de sistemas de 

gestão da qualidade pelas empresas construtoras (DU-

ARTE, 2011). As normas NBR ISO 9001:2008 e do 

Sistema de Avaliação da Conformidade de Empresas de 

Serviços e Obras da Construção Civil (SiAC) do Programa 

Brasileiro de Qualidade e Produtividade no Habitat 

(PBQP-H) contem exigências específicas relativas à 

medição de desempenho. Os sistemas de medição de des-

empenho fornecem informações essenciais para o 

planejamento e controle dos processos gerenciais e o mon-

itoramento dos objetivos e metas estratégicas da empresa. 

 

2 Material de estudo 

 Como componente da envoltória do edifício, o re-

vestimento de emboço de fachada tem uma estreita relação 

com os mais diversos subsistemas da edificação, como, por 

exemplo, estrutura de concreto armado e alvenaria de ve-

dação. Além disso, o emboço possui funções que o tornam 

de vital importância para o edifício, não só esteticamente, 

mais também com relação ao desempenho deste, mais que 

regularizar a fachada, o emboço veda e protege o edifício, 

inibindo a penetração de agentes agressivos. 

 

  A importância das funções exercidas pelo re-

vestimento de emboço de fachada, bem como a influência 

que representa nos custos da obra, remetem a necessidade 

de estudar a mão-de-obra envolvida na execução deste 

serviço. 

 

  Em se tratando do desperdício da argamassa parcial-

mente ou totalmente produzida fora do canteiro para em-

boço ou massa única, Agopyan et al. (1998) apresentam os 

resultados de pesquisa em 04 obras, cujo valor médio foi 

de 99%; enquanto, o mínimo de desperdício foi de 5% e o 

máximo atingiu 209%. Percebeu-se uma dispersão muito 

elevada dos resultados, remetendo a necessidade de estu-

dos mais detalhados para a obtenção de dados condizentes 

com a realidade de cada situação. 

 
 Diante disto, verifica-se a importância do estudo do 

desperdício de argamassa e da produtividade da mão-de-

obra envolvida na execução do revestimento de argamassa 

de fachada, já que este serviço envolve a execução de su-

betapas, constitui funções importantes e custos representa-

tivos para a edificação como um todo. 

 

3 Metodologia 

 Etapa 01 - levantamento bibliográfico: identificando a 

literatura sobre medição de desempenho; indicadores de 

consumo, perdas e produtividade; benchmarking, através 

de consulta: artigos de revistas nacionais e internacionais, 

normas, sites na internet de institutos de pesquisa e associ-

ações de construção. Essa fase foi de grande importância 

pois aprendi muito sobre o serviço de emboço de fachada 

, onde existe uma grande relação e importância para a vida 

útil da construção o revestimento externo desempenha. 

Outro grande aprendizado que pude ganhar foi conhecer 

melhor um indicador de produtividade chamado RUP 

(razão unitária de produção) , onde ele é a razão então a 

quantidade de horas trabalhadas pela quantidade de 

serviço feito nesse intervalo de tempo. Quanto maior for o 

valor pior é a produtividade. 

 

 Etapa 02: análise de indicadores de desempenho, 

definição de metodologia de coleta de dados: conheci-

mento e definição do sistema de medição de desempenho. 

A metodologia empregada para medir as perdas de ar-

gamassa industrializada e a produtividade foi antes 

discutida em são Paulo , são usadas planilhas bem simples 

para que qualquer estagiário ou encarregado treinado 

possa também preenche-las . Nelas colocamos as quan-

tidades de serviço da semana medida em m² ,as horas tra-

balhadas de cada pedreiro e servente, o s estoque de ar-

gamassa presente na obra e o que chegou durante a 

semana. Assim com esses dados pode-se calcular a as 

RUPs e perdas de argamassa. 

 

 Etapa 03 – monitoramento dos indicadores: acompa-

nhamento sistemático dos resultados gerados em 03 obras 

para a análise, a comparação e a identificação das melhores 

práticas. Essa é a presente etapa se encontra o projeto de 

pesquisa. Nela se põem em prática o que foi dito anterior-

mente. Acabamos de finalizar a primeira obra, partindo 

para outra. 

 

 Etapa 04: identificação e caracterização das melhores 

práticas: descrição detalhada das melhores práticas (pro-

dutos, serviços e métodos de trabalho), com o propósito de 

melhoria organizacional que conduz à superioridade com-

petitiva. 

 

 Etapa 05: diretrizes para a adoção das melhores práti-

cas: estabelecimento das principais ações necessárias que 
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promovam maiores possibilidades de sucesso na implanta-

ção das melhores práticas no serviço de revestimento de 

argamassa de fachada. 

 

4 Resultados obtidos 

 
 

 
 

 
 

 Nota-se com esta tabela que se chega até termos umas 

perda de quase 100% ou seja o dobro orçado pela constru-

tora. Por isso é de grande importância ter um monito-

ramento severo do serviço de argamassa industrializada. 

 

 A partir dos resultados obtidos se teve uma idéia de 

como é grande a perda de argamassa industrializada e o 

quanto a mão de obra ainda está longe do esperado para 

uma eficiente produção. 

 

5 Conclusão 

 Esse estudo foi de grande importância, pois já se sabe 

que a forma mais certa de controle é o monitoramento e 

com essa ferramenta apresentada as construtoras terão um 

grande dispositivo no monitoramento da produtividade e 

principalmente da perda de um material tão importante que 

é a argamassa industrializada. 

 

 E como foi visto nos resultados ainda esta longe o que 

é previamente orçado para a obra com a realidade, e estas 

ferramentas de controle facilitarão demais a possibilidade 

de saber onde esta a deficiência da produtividade e veri-

ficar as perdas e assim combatê-las. 
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